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Como 1974 foi a eleição que mar­
cou o declínio da posição hegemôni­
ca da ARENA, a eleição de I982 
marcou a ascensão, ao poder, da 
oposição política ao regime militar 
(PMDB e PDT) a nível estadual com 
a eleição direta de dez governadores 
no Centro-Sul do país; Estados es­
tes responsáveis por cerca de 70% 
da população, PIB e arrecadação de 
tributos. De quebra, o PDS perdeu a 
sua maioria na Câmara dos Deputa­
dos, que todos os casuísmos eleito­
rais dos governos militares tentaram 
evitar por 18 anos.

Com oito anos de perspectiva 
histórica, após as eleições munici­
pais de 1988, temos um distancia­
mento suficiente para compreender 
melhor os resultados de 1982. Será 
que esta nova hegemonia do PMDB, 
finalmente alcançada a partir de 
I985, terá uma duração tão curta 
(pouco mais de 4 anos), enquanto a 
da ARENA/PDS levou uns 15 para
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APRESENTAÇÃO

No início de 1982, tivemos contato com o setor de pesquisas latino-americanas 
da American Enterprise Institute, que havia publicado uma coletânea sobre o recente 
pleito venezuelano, Venezuela at the Polls - 1978; daí surgiu a possibilidade de uma 
edição simultânea de um volume de ensaios sobre as eleições brasileiras de 1982. A 
reação foi um tanto cética quanto à democratização duradoura de países sul-america­
nos por via eleitoral, pois o Instituto acabava de levar uma tremenda “barriga”, tendo 
organizado uma coleção de ensaios sobre as eleições bolivianas de 1980, que foi en­
gavetada por causa dos golpes subseqüentes. Venezuela, tudo bem; uma democra­
cia estável desde 1958. Mas o Brasil, com uma seqüência sem fim de casuísmos po­
líticos, a fim de "renovar” maiorias governistas tranquilas no Congresso Nacional para 
apoiar mais um generalissimo, não tinha esperanças. Como se o “Pacote de Novem­
bro de 1981” não bastasse, veio em seguida a Emenda n9 22, de junho de 1982, e lo­
go a resposta: a idéia de se organizar Brazil at the Polls - 1982 não merecia a con­
fiança do AEI.

Mas naquela época (julho de 1982), quem diria que dentro de pouco mais de 30 
meses o partido governista (PDS) desabaria como uma pilha de cartas diante de uma 
aliança ad hoc do PMDB como dissidentes “liberais", que elegeria por via indireta uma 
chapa “PP-PDS” para tentar processar pacificamente a transferência do poder às 
mãos da oposição civil em março de 1985? Até certo ponto este pessimismo era justi­
ficável. Mesmo assim, os esforços para organizar e efetuar pesquisas e análises so­
bre as eleições de 1982 e seu contexto político prosseguiam a todo vapor.

Assim, a idéia de organizar o presente volume sobre os antecedentes e conse- 
qüências das eleições brasileiras de novembro de 1982 consolidou-se durante o VI 
Encontro Nacional da Anpocs, realizado em Nova Friburgo em outubro do mesmo 
ano. Como conseqüência, vários dos capítulos, ora apresentados, foram preparados 
para o XII Congresso Internacional da Lasa na cidade do México em setembro de 
1983, ou o VII Encontro da Anpocs realizado em Águas de São Pedro no mês se­
guinte.

As eleições de 1982 foram um coroamento de uma seqüência de três pleitos 
anteriores (1974-1976-1978) realizados durante o período da “distensão” lenta, gra­
dual e segura articulada pela dupla Geisel-Golbery, onde nossos cientistas políticos 
efetuaram pesquisas eleitorais sistemáticas e coordenadas em quatro Estados (Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul) que resultaram em várias pu­
blicações1 .

1 - Para o pleito de 1974, duas coletâneas foram organizadas: F. H. Cardoso e B. Lamounier (orgs.), 
Os Partidos e as Eleições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975; e um número especial da Revista 
Brasileira de Estudos Politicos (NB 43, de julho de 1976).



Em 1982, estas pesquisas coordenadas incluíram três Estados nordestinos 
(Bahia, Pernambuco e Ceará), além de um número grande de estudos sobre seg­
mentos distintos do eleitorado e outros examinando o processo eleitoral no contexto 
da “abertura” política2. Nada mais justo esse interesse despertado, tendo em vista 
a importância da primeira eleição direta para governadores desde 1965, a coincidên­
cia dos pleitos municipais (pela primeira vez desde 1970) e a possibilidade de o go­
verno militar perder a sua sustentação política majoritária no Congresso Nacional 
(pelo menos na Câmara Baixa) ou até no Colégio Eleitoral, matreiramente manipulado 
pela Emenda n9 22, de junho de 19823.

Em 1978, foi publicado um volume sobre as eleições municipais de 1976: F.W. Reis (org.), 
Os Partidos e o Regime. São Paulo: Ed. Símbolo, 1978.

No caso das eleições de 1978, foram organizados dois volumes: B. Lamounier (org.), Voto 
de Desconfiança: Eleições e Mudança Política no Brasil. Petrópolis: Ed. Vozes, 1980; e Fundação 
Milton Campeio, As Eleições Nacionais de 1978. Brasília: 1979, sob a coordenação do prof. Or­
lando de Carvalho.

Neste meio tempo, apareceram o que podemos chamar de publicações “intermediárias” 
sobre o processo polftico-eleitoral: H. Trindade (org.), Brasil em Perspectiva: Dilemas da Abertura 
Política. Porto Alegre: Ed. Sulina, 1982; D. Fleischer (org.), Os Partidos Politicos no Brasil. Brasí­
lia: Editora da UnB, 1981; e B. Sorj e M.H.T. de Almeida (orgs.), Sociedade e Política no Brasil 
Pós-64. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1983.

2 - Ainda aguardamos notícia da publicação de um volume integrando pesquisas do survey eleitoral
abrangendo estes sete Estados, como foi feito para os pleitos de 1974 e 1976.

3 - Além do presente volume, outras quatro coletâneas de estudos sobre este período já foram edita­
das: M. Baquero (org.), Abertura Política e Comportamento Eleitoral na Eleição de 1982 no Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS, 1984; J.A. Falcão (org.), Eleições Nordeste: 1982. Recife: 
Ed. Massagana/FUNDAJ, 1985; W. Selcher (org.), Political Liberalization in Brazil. Boulder, CO: 
Westview Press, 1986; e J. Chacel, P. FalkeD. Fleischer (orgs.), Brazil's Economic and Political 
Future. Boulder, CO: Westview Press, 1987.

4 - Em 1974, tanto os pesquisadores como a classe política foram surpreendidos com a “avalancha"
de votos oposicionistas. Em 1982, os colegas haviam passado pelos pleitos de 1976 e 1978, e
ainda quase sete anos de encontros, análises e discussões sobre estes resultados. A partir de
análises de quatro Estados do Centro-Sul em 1974,1976 e 1978, em 1982 o Nordeste também foi
amplamente analisado. Assim, tanto aperfeiçoaram e aprofundaram as pesquisas, como amplia­
ram a sua abrangência geográfica.

Por outro lado, em 1982, além de um interesse mais amplo despertado entre os 
cientistas sociais com relação ao contexto político, em particular, os cientistas políti­
cos encontraram-se melhor aparelhados e preparados para analisar esta eleição4 * * * *.

Mas, por que ainda preocupar-se em editar uma coletânea de estudos sobre 
uma eleição realizada cinco anos atrás? Por várias razões, que se tornaram mais 
aparentes ao longo deste período, mas especialmente em função dos rumos da "Nova 
República” (1985-1987).

As eleições de 1982 foram um divisor das águas mais ou menos no meio do 
caminho deste processo de “Distensão-Abertura” que já dura treze anos. Foi a elei­
ção que possibilitou à oposição (PMDB e PDT) alcançar os governos de dez dos 
Estados mais desenvolvidos do Centro-Sul, entre estes Tancredo Neves, em Minas 
Gerais. Privou o governo militar de uma maioria absoluta na Câmara dos Deputados, 



possibilitando as primeiras derrotas de decretos-leis no Congresso desde 1964. Foi 
esta classe política que processou a “reação democrática” da Aliança Democrática 
em 1984 através de um bem articulado pacto de elites que possibilitou a eleição de 
Tancredo Neves e José Sarney no Colégio Eleitoral de janeiro de 1985. Foi esta 
mesma classe política, eleita em 1982, que convocou as eleições municipais (capitais 
e áreas de segurança nacional) em 1985 e a eleição da tão esperada Assembléia Na­
cional Constituinte em 1986, que deu uma ampla vitória majoritária ao PMDB.

Porém, é justamente examinando esta Constituinte, em 1987, com 217 ele­
mentos oriundos da ex-Arena (86 dos quais no PMDB), que começamos a entender 
melhor o outro lado dos resultados do pleito de 1982. Foi exatamente a primeira onda 
de penetração de adesistas de penúltima hora ao PMDB (a maioria via Partido Popu­
lar), completada com o transformismo de última hora em 1985/86, que facilitou a so­
brevivência dos políticos intimamente ligados aos governos militares desde 1964 co­
mo parceiros da "Nova República", em 1987. Assim, esta “transição via transação” 
produziu uma Assembléia Constituinte não-soberana com um perfil nitidamente con­
servador.

A organização do presente volume difere-se de outras coletâneas do mesmo 
gênero, por se tratar de uma visão mais geral do contexto político-eleitoral de 1982, e 
não de estudos de unidades geográficas ou partidos específicos. Os onze professo- 
res/cientistas sociais (seis dos quais ligados à Universidade de Brasília) que elabora­
ram estes dez capítulos acumulam uma experiência eclética de militância política, 
eleitoral e de assessoria política (junto aos Poderes Legislativo e Executivo) que enri­
quecem as suas análises.

Cabe-me agradecer a paciência e compreensão dos colegas, cujos trabalhos 
foram entregues com uma certa antecedência “para com os colegas retardatários”, e 
com a posição um tanto ingrata do organizador. Pois, entre um volume trucidado e 
uma coletânea mais completa e equilibrada, optamos por perseguir a segunda alternati­
va, ora transformada em realidade pela Editora da Universidade de Brasília.

Finalmente, agradecemos a exímia datilografia do Sr. Vanderlei Crisóstomo Val­
verde na reorganização de vários dos manuscritos que chegaram em condições di­
versas, bem como o apoio institucional recebido do Departamento de Ciência Política 
e Relações Internacionais da Universidade de Brasília. Pessoalmente agradeço o en­
corajamento e apoio recebidos de minha esposa, Edyr Resende Fleischer, e o seu 
auxílio no processo de revisão.

Todos que participaram da organização deste volume ficaram profundamente 
tristes com o falecimento precoce do colega Luiz Navarro de Britto, e à sua memória 
dedicamos esta obra.

Brasília, setembro de 1987

David Fleischer





desabar? Será que a profecia do 
Gen. Golbery do Couto e Silva vin­
gará - de que a melhor maneira de 
acabar com o PMDB seria assumir 
o(s) governo(s) por alguns anos?

A organização deste volume dife­
re um pouco de outras coletâneas 
do gênero, por se tratar de uma vi­
são mais geral do processo político- 
eleitoral de 1982, ao invés de estu­
dos estanques de Estados ou parti­
dos específicos. Os onze autores 
deste volume reúnem uma experiên­
cia longa e diversa de militâncias polí­
tica, eleitoral e de assessoria política 
que em muito enriquece as suas 
análises.

Todos os que participaram da or­
ganização deste volume ficaram 
profundamente comovidos com o 
falecimento precoce do colega Luiz 
Navarro de Britto, e dedicam esta 
obra à sua memória.

David Verge Fleischer



Quais foram as consequências mais importantes 
das eleições de 1982 no Brasil? As primeiras eleições 
diretas para governadores desde 1965, onde a oposi­
ção aos governos militares elegeu dez governadores 
no Centro-Sul, foram na verdade um ato intermediário 
no drama da transição “lenta, gradual e segura” pre­
conizada pelo Gen. Golbery e o Sen. Petrônio Portela, 
entre a “vitória moral” do MDB em 1974 e a nova e 
curta hegemonia do PMDB alcançada em I985/86. Os 
onze autores deste volume tentam decifrar o enigma 
desta eleição - um pano quente para segurar a barra 
para o governo Figueiredo, o começo da “penetração” 
do PMDB pela direita que depois vem a ser o “Cen- 
trão” em 1987-88, ou uma etapa importante na verda­
deira democratização do país?
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